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A lgreja .. inteira reconhece S. José como seu 
protector e padroeiro. Ao longo dos séculos tem­
-se falado dele, sublinhando diversos aspectos 
da sua vida, sempre fiel a missao que Deus lhe 
confiara. Por isso, desde há muitos anos, me 
agrada invocá-lo com um título carinhoso: 
Nosso Pai e Senhor. 

S. José é realmente Paii e Senhor, protegendo 
e acompanhando no seu caminho terreno aque­
les que o veneram, como protegeu e acompa­
nhou J esus enguanto crescia e se fazia homem. 
Ganhando intimidade com ele descobre-se que 
o Santo Patriarca: é, além disso, Mes.tre da vida 
interior, porque nos ensina a conhecer J esus, 
a conviver com ele, a tomar consciencia de que 
fazemos parte da f:amília de Deus. E S. José 
dá-nos essas fü~oes sendo, como foi, um homem 
corrente, um pai de família, um trabafüador 
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que ganhava a vida com o esf or~o das suas 
máos. Este facto possui também, para nós, um 
significado que é motivo de reflexáo e de aJe­
gna. 

Ao celebrar hoje a sua festa, quero evocar 
a sua figura, recordando o que dele nos diz o 
Evangelho, par.a podermos assim <lescobrir 
melhor o que, através da vida simples do Esposo 
de Santa Maria, nos transmite Deus. 

A FIIGURA DE S. JOSÉ NO EVANGELHO 

Tanto S. Mateus como S. Lucas nos falam 
de S. José como varao descendente de urna 
estirpe ilustre: a de David e de Salomáo, reis 
de Israel. Historicamente, os pormenores dessa 
descendencia sao algo confusos. Nao sabemos 
qual das duas genealogías que os evangelistas 
trazem corresponde :ai Maria - Máe de J esus, 
segundo a carne - e qual a S. José, que era 
seu Pai segundo a leí judaica. Nem sabemos 
se a cidade Natal de José era Belém, onde ~e 
dirigiu para se recensear, ou Nazaré, onde vivía 
e trabalhava. 
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NAO 'F!RA RIICO. ERA UM TRABALHADOR 

Sabemos, no entanto, ·que nao era urna pessoa 
rica; era um trabalhador como milhoes de 
homens no mundo. Exercia o oficio fatigante 
e humilde que Deus escolheu também para Si 
quando tomou a nossa carne e viveu trinta anos 
como urna pessoa mais entre nós. 

A Sagrada Escritura diz que José era artesáo. 
Vários Padres acrescentam que foi carpinteiro. 
S. Justino, falando da vida de trabafüo de J esus, 
afirma que fazia airados e jugos ( 1). Baseando­
-se talvez nestas palavras, S. Isidoro de Sevilha 
concluí que José era ferreiro. De qualquer 
modo era um operário que trabalhava: ao ser­
vi~o dos seus concidadáos, que tinha urna 
habilidade manual, fruto de anos de esfon;o 
e de suor. 

JOVEM, FOR'I1E, DE GRANDE PERSONALIDADE 

Das narra~Oes evangélicas depreende-se a 
grande personalidade humana de S. José: em 

( 
1

) - Cfr. «Diálogo com Trifiio» 00, 2, 8. 
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nenhum momento nos aparece como um ho­
mem diminuído ou assustado perante a vida; 
pelo contrário, sahe enf rentair-se com os pro­
blemas, superar as situac_;ües difíceis, assumir 
com responsabilidade e iniciativa os trabalhos 
que 'lhe sao encomendados. 

Nao estou de acordo com a forma dássica 
de representar S. José cerno um homem velho, 
aipesa:r da boa intenc_;ao d'e se destacar a per­
pétua virgindade de Maria. Eu imagino-o 
jovem, forte, talvez com alguns anos mais do 
que a Virgem, mas na pujanc_;a da vida e das 
for~ais humanas. 

Para viver a virtude da castidade nao é pre­
ciso ser-se velho ou carecer de vigor. A castidade 
nasce do amor; a forc_;a e a alegria da juventude 
nao constituem obstáculo para um amor limpo. 
J ovem era o corac_;ao e o corpo de S. José 
quando contraíu matrimónio e o m Maria, 
quando conheceu o mistério da sua Matemi­
dade Divina, quando viveu junto d'Ela res­
peitando :a integridad e que Deus que ria of ere­
cer ao mundo, como mais um sinal da sua vinda 
as criaturas. Quem nao for capaz de compreen-
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der um amor assim, conhece muito mal o ver­
dadeiro amor e .desconhece por completo o 
sentido cristao da castidade. 

UM HOMEM CORRENTE, E'M QUE DEUS CON­

FIOU 

Como dizíamos, José era artesao da: Ga'1i­
leia, um homem como tantos outros. E que 
pode esperar da vida um habitante duma aldeia 
perdida, como erai Nazaré? Apenas trabalho, 
todos os dias, sempre com o mesmo esforc_;o. 
E, no fim da jornada, urna casa pobre e pe­
quena, para recuperar as forc_;as e recomec_;ar 
o trabailho no dia seguinte. 

Mas, o nome de José significava em hebreu, 
Deus acrescentará. Deus dá a vida santa dos 
que cumprem a sua vontade, dimensoes insú.s­
peitadas: o que a toma importante, o que dá 
valor a todas as coisas, o que a toma divina. 
A vida humilde e santa de S. José, Deus acres­
centou - se me é permitido fa1air assim - a 
vida da Virgem Maria e a de J esus N osso 
Senhor. Deus nunca se deixa vencer em gene-
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rosidade. José podia fazer suas as palavras que 
pronunciou Santai Maria, sua Esposa ·: Quia 
fecit mihi magna qui potens est, fez em mim 
grandes coisas Aquele que é todo-poderoso 
.quia· respexit humilitatem, porque püs o seu 
olhar na minha pequenez ( 2 ) • 

']osé era efectivamente um homem corrente, 
em quem Deus confiou para realizar coisas 
grandes. Soube viver exactamente como o 
Senhor queria todos e cada um dos aconteci­
mentos que compuseram a sua vida. Por isso, 
~ Sagrada Escritura louva José, afirmando que 
era justo (3

). E, na 1íngua hebreia, justo quer 
dizer piedoso, servirdor irrepreensível de Deus, 
cwnpridor da vontade divina (4

); outras vezes 
significa bom e caritativo paira com o próximo 
( 5) . 

Numa palavra, o justo é o que ama a Deus 

---.-
(2) - Luc. 2, 4'8-49. 
(s) - Cfr. Mat. 1, 19. 
{4) -Cfr. Gen. 7,1; 18, 23-32; Ez. 18,5 ss; :Prov. 

12-10. 
(s) -Cfr. Tob. 7,6; 9,6. 
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e demonstra esse amor, cumprindo os seus man­
damentos e orientando :toda a sua vida para o 
servic;o dos seus irmaos, os homerrs. 

A ·FÉ, O A'MOR E A ESIPERAN<;A DE JOSt 

A justic;a nao consiste na mera submissao 
a urna regra: a rectidao <leve nascer de dentro, 
<leve ser profunda, vital, porque o justo vive 
da fé (ª). Viver da fé: estas pailavras que foram, 
mais tarde, ;tema frequente de meditac;ao para 
o Apóstolo S. Paulo, veem-se rea'1izad'as supera­
bundantemente em S. José. O seu cumprimento 
da vontade de íDeus nao é rotineiro nem for­
mailista, mas espontaneo e profundo. A lei que 
to:lo o judeu praticante vivia, nao foi para ele 
um simples código nem urna: fria recompila<_;ao 
de preceitos, mas expressao da vontade de Deus 
vivo. Por isso, souhe reconhecer a voz do Senhor 
quando esta se lhe manif estou ines~radai ~ 

surpreendente. 
A história do Santo Patriarca foi urna vida 

-~---

(
6

) - Heb. 2,4. 
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simples, mas nao urna vida fácil. Depois de 
momentos angustiosos, sabe que o Filho de 
Maria foi concebido por obra do Espírito Santo. 
E esse Menino, Filho de Deus, descendente de 
David segundo a carne, nasce numa gruta. Os 
anjos celebram o seu nascimento e personali­
dades de terras longínquas vem adorá-lo, mas 
o Rei da Judeiai deseja a sua morte e é necessá­
rio fugir. O Filho de Deus é um menino apa­
rentemente indefeso, que ;terá de viver no 
Egipto. 

FI'DELIDADE 

S. Mateus, ao narrar estas cenas no seu 
Evangelho, p6e constantemente em destaque a: 
fidelidaide de José, que cumpre sem vacila<_;oes 
os mandatos de Deus, embora por vezes o sen­
tido desses mandatos lhe possai parecer obscuro 
ou se lhe oculte a sua: conexao com o resto dos 
planos divinos. 

Em muitas ocasioes os Padres da lgreja e 
os autores espirituaJs fazem ressaltar a firmeza 
da fé de José. Referindo-se as palavras do 

8 

Anjo que lhe ordena que fuja de Herodes e se 
refugie no Egipto ( 1 ), Crisóstomo comenta: 
«Ao ouvir isto, S. José nao se escandalizou nem 
disse: isto parece um enigma. Ainda há pouco 
Tu me <lavas a conhecer que Ele salvaria o seu 
povo e agora nao é sequer capaz de salvar-se 
a si próprio, e somos nós que ternos necessidade 
de fugir, de empreender urna viagem e fazer 
urna gr.ande desloca<_;ao; isto é oontrário a Tua 
promessa. José nao discorre <leste modo, por­
que é um varao fiel. Também nao perguntai 
pela data de regresso, apesar de o Anjo a ter 
deixado indeterminada, posto que lhe tinha 
dito: fica lá - no Egipto - até que eu te avise. 
N em por isso 'levanta d'ificuldades, mas obedece 
e ere e suporta :todas as provas alegremente» 
(8). 

A .f é de José nao vacila, a sua obediencia 
é sempre estrita e rápida. Para compreender 
melhor esta li<;ao que aqui nos dá o Santo 

(7) - Cfr. Mat. 2, 13. 
(

8 }-S. Joao Crisóstomo, «Homílias sobre o Evan­
gelho de S. Mateus», hom. 8, n.0 3. 
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Patri:airca, é bom que consideremos que a sua 
fé é activa e que a sua obediencia nao se parece 
a obediencia de quem se deixa arrastar pelos 
acontecimentos. Porque a f é crista é o que há 
de mais oposto ªº conformismo, ou a falta; de 
actividade e de energía interiores. 

'José abandonou-se sem reservas nas maos 
de Deus mas nunca deixou de reflectir sobre 
os acontecimentos, e assim recebeu do Senhor 
a inteligencia das obras de Deus, que é a verda­
deirai sabedoria. 

Deste modo, aiprendeu a pouco e pouco que 
os planos sobrenaturais .tem urna coerencia 
divina, que as vezes está em contradic;ao com 
os planos humanos. 

Nas diversas circunstancias da sua vida, o 
Patriarca nao renuncia a pensar, nem se alheia 
da sua responsabilidade, Pelo contrário: póe 
toda :ai sua experiencia humana ao servic;o da 
fé. Quando volta do Egipto, ouvindo que 
Arquelau reinava na ]udeia em vez de seu pai 
Herodes, temeu ir para lá (9). Aprendeu a mo-

(
9

) - Mat. 2, .22~ 
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ver-se dentro dos planos divinos e, como con­
finnac;ao de que Deus quer o que ele pressentia, 
recebe a indica~ao de se retirar para a Galileia. 

As.sim .foi a f é de S. José: plena, con:fiante, 
íntegra, manifestando-se numa entrega real a 
vontade de Deus, numa obediencia inteligente. 
E, com a Fé, a Oaridade, o Amor. A sua fé 
funde-se com o amor: com o amor de Deus 
que estava a cumprir as promesas feitas a 
Abraao, a J acob, a Moisés; com o cairinho de 
esposo para Maria e com o carinho de pai para 
J esus. F é e amor nai esperarn;ai da grande missao 
que Deus, seIVindo-se .também dele - um car­
pinteiro da Galileia - estava a comec;ar nó 

mundo: a redenc;ao dos homens. 

ENTREGA 

iFé, amor, esperanc;-ai: estes sao os eixos em 
tomo dos quais gira a vida de S. José e toda 
a vida crista. A entrega de S. José aparece-nos 
tecida pelo entreeruzamento de um Amor fiel, 
de urna Fé amorosa e de umai Esperanc;a con­
fiante. A sua festa é, por is.so, urna: boa altura 

11 
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de renovarmos a entrega a voca<;ao de cristaos, 
concedida pelo Senhor a cada um de nós. 

Quando se deseja sinceramente viver da Fé, 
do Amor e da Esperangai, a renova~ao da 
entrega nao consiste em retomar urna coisa que 
tinha entrado em desuso. Quando há F é, Amor 
e Esperanc;ai, renovar-se ~ apesar dos nossos 
erros pessoais, das quedas, das debilidades - é 
man ter-se nas maos de Deus: confirmair um 
caminho de · fidelidade. Renovair a entrega, é 
renovar, repito, a fidelidade aquilo que o Se­
nhor quer de nós: amar com obras. 

O amor tem necessariamente as suas mani­
f esta<;oes características. As vezes fala-se do 
amor como se fas.se urna procura de satisfa<;ao 
pessoal, ou um mero recurso para completarmos 
egolsticamente a nossa personalidade. E nao é 
assim; amor verdadeiro é sair de si mesmo, 
entregar-se. O amor traz consigo ai alegriai, mas 
é urna alegria que :tem as suas raízes em fonna 
de cruz. Enquanto estivermos na terra e nao 
tivermos chegado a plenitude da vida futura, 
nao pode haver amor verdadeiro sem a expe­
'riencia do sacrifício, da dor. Urna dor de que 

1'2 

se gosta, amável, fonte de íntimo gozo, mas 
dor real, porque supóe vencer o nosso egoísmo,·. 
e tomar o :amor como regra de :todas e cada 
urna das nossas ac<;oes. 

AS OBRAS i()I() AMOR SAO S/EMPR:E GRANDES 

As obras do Amor sao sempre grandes, ainda 
que se trate, aparentemente, de coisas pequenas. 
Deus aproximou-se dos homens, pobres criatu­
ras, e disse-nos que nos ama: Deliciae meae 
esse cum filiis hominum ( 1º), a minha delicia 
é estar entre os flhos dos homens. O Senhor 
mostra-nos que tudo :tem importancia: as ac<;oes 
que, com olhos humanos consideramos grandes; 
essas outras que, pelo contrário, qualificamos 
de pouca categoría. Nada se perde. Nenhum 
hornero é desprezado por Deus. Todos, seguindo 
cada um a sua vocai;ao - no seu lar, na sua pro­
fissao ou no seu ofício, no cumprimento das 
obriga<;oes que correspondem ao seu estado, nos 
seus deveres de cidadao, no e~ercício dos seus 

( 
10

) - 'Prov. 8, 3.1. 
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direitos - todos estao chamados a participar 
no Reino dos Céus. 

,É isto o que nos ensina a vida de José: sim­
ples, normaJ. e vulgar, feita de anos de ;trabalho 
sempre igual, de dias humanamente monótonos 1 

' que se sucedem uns aos outros. Muitas vezes 
o tenho pensado a-0 meditar sobre a figura de 
S. José, ,e esta é urna das razoes que faz com 
que sinta por ele urna devo~ao especial. 

Quando no seu discurso de encerramento da 
primeira sessao do Concílio Vaticano II no 

' 
passado dia 8 de Dezembro, o Santo Padre 
Joao XXIII anunciou que no canon dai Missa 
se mencionaria o nome de S. José, urna altís­
sima personalidade eclesiástica telefonou-me 
imediatamente para me dizer: Rallegramenti! 
Felicidades!: ao ouvir a notícia pensei logo em 
si, na alegria que lhe tinha dado. E a~im era: 
porque na assembleia conciliar, que representa 
a Igreja inteira reunidaJ no Espírito Santo, pro­
clama-se o vafor divino da vida de S. José, 
o valor duma vida simples de trabaJho face a 
Deus e em total curnprimento da divinas von­
:tade. 

14 
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SANTIFIJCA.R O TRABALHO 

SANTIFICAR-SE NO TR.AiBALHO 

SANTIFfCAR COM O TRABALHO 

rnescrevendo~ o espírito da associa~ao a que 
dediquei a minhai vida, o Opus Dei, tenho <lito 
que se apoia, como em seu gonzo, no trabalho 
ordinário, no trahaJho profi~ional ,exercido no 
meio do mundo. A VOCaK;ao divina dá-nos urna 
missao, convida-nos a participar na tarefa única 
da Igreja, para sermos assim testemunho de 
Cristo perante os nossos iguais, os homens, e 
parai levarmos todas as coisas a Deus. 

A VOCA<;AO HUMANA, PARTE IMPORTANTE 

!DA VOCA<;AO DIVINA 

A voca~ao acende urna luz que nos faz reco­
nhecer o sentido da nossa existencia. É conven­
cer-se, com o resplendor d'a fé, do porque da 
no~a realidade terrena. Toda a nossaJ vida, a 
presente, a passada e a que há-de vir, cobra urn 
novo relevo, urna profundidade que antes nao 
suspeitávamos. Todos os factos e :acontecimen-

15 
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tos passam a ocupar o seu posto: entendemos 
onde nos quer levar ·o Senhor e sentimo-nos 
entusiasmados e envolvidos por esse encargo 
que se nos confia. 

Deus tira-nos as trevas da nossa ignorancia, 
do nosso caminho incer.to entre os aconteci­
mentos da história, e chama-nos com voz forte, 
como um dia o fez com Pedro e com André: 
Venite post me, et faciam vos fieri piscatores 
hominum ( 11

) - Segui-me e eu vos fairei pes­
cadores de homens, qualquer que seja o lugar 
que ocupemos no mundo. 

Quem vive da Fé pode encontrar a dificul­
dade e a 'lata, a dor e até a amargura, mas 
nunca o desanimo nem a angústia, porque sabe 
que a sua vida serve, sa:be para que veio a esta 
terra. Ego sum lux mundi - e~clamou Cristo 
- qui sequitur me non ambulat in tenebris, 
sed habedit lumen vitae (m). Eu sou a luz do 
mundo; aquele que me segue nao caminhai as 
e~uras, mas possuirá a foz da vida. 

( 11 )-Mat. 4, 19. 

(12
) -Jo. 8,12. 
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!Para merecer essa luz de Deus é preciso 
amar, itera humildade de roconhecer a necessi­
dade de sermos saJvos, e dizer com Pedro: Se­
nhor, a quem iremos? Tu tens palavras de vida 
eterna. E nós acreditamos e sabemos que és 
Cristo, o Filho de Deus ( 13

). Se reahnente pro­
cedermos assim, se deixarmos entrar no nosso 
corac;ao o chamamento de Deus, poderemos 
também repetir com verdade que nao cami­
nhamos nas trevas, pois, por cima das nossas 
misérias e dos nossos def eitos pessoais, brilha 
a luz de Deus, como o sol hrilha por cima da 
tempestade. 

A Fé e a vocac;ao de cristaos afectam toda 
a nossa existencia e nao só urna parte delai. As 
relac;oes com Deus sao necessariamente rela­
c;oes de entrega e assumem um sentido de tota­
lidade. A atitude do homem de fé é olhar a 
vidai em todas as suas dimens0es, com urna 

' 
perspectiva nova: a que nos dá Deus. 

.Vós, que hoje celebrais comigo esta festai de 

( 13 ) - Jo. 6, 70. 
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S. José, sois todos homens dedicados ao trabalho 
em :d:ivers'as profissoes humanas, formais diversos 
lares, pertenceis a tao diferentes nac;5es, rac;as 
e línguas. 1Fostes educados em centros de ensino, 
em oficinas ou escritórios, tendes exercícios du­
rante anos a vossa profis.sao, estabdecestes rela­
<;5es profissionais e pessoais com os voS&ls com­
panheiros, participastes na soluc;ao dos proble­
mas colectivos das vossas empresas e da socie­
daide. 

'Pois bem: recordo-vos, mais urna vez, que 
nada disso é alheio aos planos divinos. A vossa 
voca<;ao humana é urna parte, e parte impor­
tante, da vossa voca~ao divina. 

Esta é a razao pela qual vos haveis de santi­
ficar, contribuindo ao mesmo tempo para a 
santificac;ao dos outros, vossos iguaiis, santifi­
cando precisamente o vosso trabafüo e o vosso 
ambiente: a profissao ou oficio que enche os 
vossos dias, que dá fisionomia peculiar a vossa 
personalidade humana, que é a vossa1 maneira 
de estar no mundo; o lar, a vossa família; e a 
nac;ao em que nascestes e que amais. 

18 

O TR.ABALHO, TESTEMUNHO DA DIGNIDADE 

'DO HOMF.lM 

O trahailho acompanha neces.sariamente a 
vida do hornero sobre a terra. Com ele nascem 
o esfor<io, a fadiga, o ca.rum;o, marUf esta<iÜes 
de dor e de luta que fazem parte da nossa exis­
tencia humana actual e que sao sina1is da rea­
dade do pecado e da nece$idade da redenc;ao. 
Mas o trabailho em si mesmo nao é urna pena 
nem urna maldic;ao ou castigo: os que assim 
falarn nao leram bem a Sagrada Escritura. 

É a hora de nós, os cris~aos, dizermcs bem 
alto que o trabailho é um dom de Deus e que 
nao tem nenhum sentido dividir os homens em 
diversas categorias segundo os tipos de trabalho, 
considerando urnas tarefas mais nobres do que 
outras. O tr.aibalho, todo o trabalho, é testemu­
nho da dignidade do hornero, do seu domínio 
sobre a cria<_;ao. É um meio de desenvolvimento 
da persona1lidade. É um vínculo de uniao com 
ou outros seres, .fonte de recursos para sustentar 
a família; meio de contribuir para o melhora­
mento da sociedade em que se vive e para o 
progresso de toda a Humanidade. 
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Para um cristao, essas perspectivas alargam­
-se e ampliam-se, porque o trabalho aparece 
como pairticipa~ao na obra criadora de Deus 
que, ao criar o hornero, o abern;oou, <lizendo-lhe: 
Procriai e multiplicai-vos e enchei a terra e 
subjugai-a, e dominai sobre os peixes do mar, 
as aves do céu e sobre todo o animal que se 
mova a superfície da terra (1'). Além disso, ao 
ser assumido por Cristo, o tra:balho apresen­
ta-se-nos como urna realidade redimida e re­
dentora: é, nao só o ambito em que o homem 
vive, mas também meio e caminho de santi­
dade, reailidade santificável e santificadora. 

Convém nao esquecer, portanto, que esta 
dignidade do tra'balho está fundamentada no 
Amor. O grande privilégio do homem é poder 
amar, tanscendendo assim o efémero e o tt:ran­
sitório. O homem pode amar as outras criatu­
ras, dizer um tu e um eu cheios de sentido. E 
pode amar a Deus, que nos abre as portas do 
Céu, que nos constituí membros da sua família 

' 

(1') -Gen. 1, 28. 
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que nos autorizai a falar-lhe também de tu a Tu, 
face a face. 

O TR.A:BALHO, OIM.~O iE APOSTOLADO 

·Por isso o homem nao pode limitar-se a fazer 
coisas, a construir objectos. O trabalho nasce 
do amor, maniiesta o amor, ordena-se ao amor. 
Reconhecemos Deus nao só no espectáculo da 
natureza, mas também na experiencia do 
nosoo próprio trabalho, do nosso esfor<;o. O 
tra'balho é, assim, ac~ao de g.ra~as, porque nos 
sabemos colocados .por Deus na terra, amados 
por Ele, herdeiros das suas promessas. É justo 
que se nos diga: quer comais quer bebais ou 
fdfais outra coisa qualquer, fazei tudo para a 
glória de Deus ( 15

). 

O tra'bafüo é também apostolado, ocasiao de· 
entrega aos outros homens, para lhes revelar 
Cristo e levá-los até Deus Pai, consequenciai da 
caridad.e que o Espírito Santo derrama nas 

(15
) ___. 1 Cor. 10, ~l. 
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almas. Entre as indicac;5es, que S. Paulo dá 
aos de Éf eso sobre como deve manifestar-se 
a mudan~a que supós neles a sua conversao, a 
sua vocac;ao ao Cristianismo, encontramos esta : 
o que furtava, nao furte mais, mas trabalhe, 
ocupando-se com as suas maos nalguma taref a 
honesta, para ter com que ajudar a quem tenha 
necessidade (1 6

). 

Os homens tem necessidade do pao da terra 
que sustente as suas vidas, e :também do pao 
do Céu que ilumine e de calor aos seus cora­
c;5es. Com o vosso próprio trabailho, com as 
iniciativas que se promovam a partir dessa 
tarda; nas vossas conversas, no convívio com 
os outros, podereis e deveis concretizar esse pre­
ceito apostólico. 

1Se :trabalhamos com este espírito, a nossa 
vida, no meio das limitac;5es próprias dai con­
dic;ao teITena, será uma antecipac;ao da glória 
do Céu, dessa comunidade com Deus e com 
os santos, na qual só reinará o amor, a entrega, 

(
16

) - Ef. 4, 218. 
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a fidelidade, a amizade, :ai alegria. Na vossa 
ocupac;ao prof issional, corrente e ordinária., 
encontrareis a matéria - real, consciente, va­
liosa - para realizar toda a vida crista, paii-a 
actualizar a gra<;a que nos vem de Cristo. 

Nesta nossa 1tarefa profissional, feíta face a 
Deus, 1p0r-se-ao em jogo a Fé, a Esperanc;a e' 
a Caridade. As incidencias, as relac;5es e os 
problemas que o vosso trabalho traz consigo, 
alimenta.rao a vossa orac;ao. O esforc;o .por cum­
prir a vossai ocupac;ao ordinária será ocasiao 
de viverdes a Cruz, que é e~ncial para o Cris­
tao. A experiencia da vossa debillidade, os 
fracassos que existem sempre em todo o esforc;o 
humano, dar-vos-ao mais realismo, maiÍs humil­
dade, maris compreensao com os outros. Os 
exitos ·e as alegrias convidar-vos-ao a dar grac;as, 
e a pensair que nao viveis para vós mesmos mas 
parai o servic;o dos outros e de Deus. 

PARA S:FJRsVIR, SERVIR 

1Para viver assim, para santificar a profissáo, 
é necessário, primeira que tudo, trabafüar hem, 
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com seriedad.e humana e sobrenatural. Quero-1 
-vos recordar agora, por contraste, o que conta 
um dos antigos relatos dos evangelhos aprócri­
f os: O Pai de Jesus, que era carpinteiro, fazit}. 
arados e jugos. Uma vez~ continua. a narra<_;ao 
- f oi-lhe encomendada uma cama, por certa 
pessoa de boa posi~áo. Mas aconteceu que um 
dos varais era mais curto que o outro, pelo que 
José náo sabia o que fazer. Entáo o Menino 
Jesus disse ao seu Pai: póe os dois paus no cháo 
e acerta-os por uma extremidade. Assim fez 
José. Jesus póe-se de outro lado, pegou no varal 
mais curto, esticou-o, deixando-o táo comprido 
como o outro. José, seu pai, ficou cheio de 
admira~áo ao ver o prodígio e encheu o Menino 
de abrayos e beijos, dizendo: ditoso de mzm, 
porque Deus me deu este Menino (1 1

). 

COMPErtNCIA PROFlISSIONAL 

José nao daria gra<;as a Deus por estes moti­
vos; o seu trabalho nao podia ser asfilm. S. José 

(17) - «'Evangelho da Wancia», falsamente atribuído 
ao apóstolo Tomé, n.0 13; nos «Evangelhos apócrifos:.) 
ecli~ao de A. Santos Otero, Madrid, 1956, p. 314-315. 
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nao é o hornero das solm_;oes fáceis e milagreiras, 
mas o homem da perseverarn;a, do esfon;o e 
- quando é necessário - do engenho. O cristao 
sabe que Deus faz milagres: que oo realizou 
há séculos, ·que conti:nuou a faze-los depois e· 
que continua a faze-fos ·agora, porque non est 
abbreviata manus Domini ( 18

), nao diminuiu o 
poder de Deus. 

1Mas os milagres sáo urna manif esta~ao da 
onuüpotencia salvadora de Deus, e nao um 
expediente para resolver as consequencias da 
inépcia ou .para facilitaT :aJ nossa comodidade. 
O milagre que o Senhor vos pede é a perseve­
ran<_;a na vossa voca<_;ao crista e divina, a1 san­
tifica<_;ao do traballio de cada dia : o milagre 
de converter a prosa diária, 1em decasmlabos, 
em verso heróico, .pelo amor com que .rea·lizais 
a vossa ocupac;ao habitual. Aí voo espera Deus, 
de forma que sej·aiis almas com sentido de res­
ponsabilidade, com zelo apostólico, com com­
petencia prof issional. 

Assim, como lema para o vosso trabalho, 

(1 8 ) - Is. 59, l. 
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posso-vos indicar este: para servir, servir. Por 
que para fazer as coisas, é necessário, em pri­
meiro lugar, saber faze-las. Nao acredito na 
rectidao <la inten~ao de quem nao se esfo~a 
por conseguir a competencia necessária, com 
o fim d e e u m 'P r i r 'bem, os t r a b a 1 h o s 
que tem encomendados. Nao basta querer 
fazer o bem, é p :r e e i s io s a b e r faze-lo. 
E, se queremos realmente, esse desejo tradu­
zir-se-á no empenho por utilizar os meios ade­
quados para fazer as coisas bem acabadas, com 
perfei~ao humana. 

ESP1RITO IDE SERVIQO 

IA:lém d'isso, esse servi~o humano, essa caipa­
cidade a que poderíamos chamar técnica, o 
saiber realizar o nosso ofício, tem de possuir 
urna característica que foi fundamental no tra­
balho de ·s. José e que devia ser fundamental 
em todo o cristao: o espírito de servi~o, o de­
se jo de trahafüar para contribuir para o bem 
dos outros homens. o trabalho de s. José nao 
foi um trabalho que visasse a a1:1to-afirma­
~ao, em'bora: a dedica~ao a urna vida operativa 
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tenha forjado nele urna personalidade madura, 
bem delineada. O &a~.to Patriarca trabalhava· 
com ai consciencia de cumprir a vontade de 
Deus, pensando no hem dos seus, J eus e Maria, 
e tendo presente o bem de todos os habitantes 
da pequena Nazaré. 

Em N azaré, José era um dos poocos artesa os, 
se é que nao era único. Posslvelmente, carpin­
teiro. E, como é costume nas pequenas povoa­
~óes, também era capaz de fazer outras coisas: 
p&r a funcionar um moinho que nao funcio­
nava, ou arranjar, antes do inverno, as fendas 
de um tecto. José tirava muita gente de apuros, 
certamente com um trabaJho bem acabado. 

o seu trabafüo profissional era, urna acupa­
~ªº orientada para o servi~o, pam, tomar agrai­
dável a vida das outras famílias da aldeia, 
·aicompanhada de um sorriso, de urna pafavra 
amável, d'e um comentário feito como que de 
passagem, mas que devolve a 'f é e a alegria ai 

quem está a ponto de perde-las. 

JUSTIQA 

As vezes, quando se tratavai de pessoas mais 
pobres do que ele, José trahalharia aceitando 
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alguma coisa de pouco vafor, que deixava 
a outra pes.5oa com ai satisfa<_;ao de pensar que 
tinha pago. Normalmente José cobraria o que 
íos.se razoável, nem mais mem menos. Saberia 
exigir o que em justi<;a lhe era devido, já que 
a fidelidade a Deus nao pode supor a renúnciai 
a direitos que na realidade sao deveres: s. José 
tinha de exigir o que era justo, porque com a 
recompensa desse trabalho tinha de sustentar 
a família que Deus lhe tinha confiado. 

A exigencia dos noosos direitos nao <leve 
ser fruto de um egoísmo individualista. Nao 
se ama a justic;a se nao se cleseja ve-la também 
cumprida para com os outros. Como também 
nao é lícito encerrar-se numa religiosidade 
cómoda•, esquecendo as necessidades dos outros. 
O que deseja ser justo aos olhos de Deus tam­

bém se esfor<_;a para que a justi<_;a se realize 
de facto entre os homens. E nao aipenas pelo 
bom motivo de que nao seja injuriado o nome 
de Deus, mas porque ser cristao significa cap­
tar e corresponder a todos os anseios nobres do 
homem. P1airafraseando um texto conhecid'o, do 
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Apóstolo S. Joao (1 9
), pode-se dizer que quem 

afirma que é justo com Deus mas nao é justo 
com os outros homens mente; e a verdade nao 
habita nele. 

Como todos os cristaos que viveram aquele 
momento, recebi com emo<_;ao e alegria a 
decisao de festejar a festa litúrgica de S. José 
Operário. Essa festa', que é urna canoniza~ao 
do vaJor divino do trabalho, mostra como a 
Igreja, na sua vida colectiva e pública, se fez 
eco das verdades centrais do Evangelho, que 
Deus quer que sejam especiaJmente meditadas 
nesta nossa época. 

NATURALIDA'DE E SIMPLICI'DADE 

Já faJámos muito <leste tema nou:tras oca­
si5es, mas permiti-me insistir de novo nai natu­
ralidade e na simplicidade da vida de S. José, 
que nao se distinguia da dos seus vizinhos nem 
levantava barreiras desnecessárias. 

Por i&')(), ainda que porventura isso seja con-

(1°) -Cfr. I Jo. 4, 20. 
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veniente nalguns momentos ou em algumas 
situa~5es, haibitualmente nao gosto de falar de 
operários católicos, de engenheiros católicos, de 
médicos católicos, etc., como se se tratasse de 
urna espécie dentro dum género, como se os 
católicos formassem um grupin:ho separado dos 
outros, e dando asirn a sensa~ao de que existe 
um foss.o entre os cristaos e o resto da humar 
nidade. Respe.i.t.o a opiniao oposta, mas penso 
que é muito mais correcto falar de operários 
que sao católicos, ou de católicos que sao operá­
rios; de engenheiros que sao católicos ou de 
católicos que sao engenheiros. Porque o homem 
que tem fé e exerce urna prof~o intelectua.J, 
técnicai ou manual, está e sente-se unido aos 
outros, igual aos outros, com os mesmos direi­
tos e obriga~oes, como mesmo desejo de melho­
rar, com o mesmo empenho de se enfrentar 
com os problemas comuns e de lhes encontrar 
a solu~ao. 

O católico, assumindo tudo isto, saberá fazer 
da sua vidai diária um teStemunho de Fé, de 
Esperan~a e de Caridade; testemunho simples, 
normal, sem nec~idade de manifesta~oes apa-
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ratosas, pondo de manifesto - oom a coerencia 
da sua vida - a presen~a constante da Igreja 
no mundo, já que todos os católicos sao eles 
mesmos Igreja, pois sao memhros, corn pleno 
direito, do único Povo de Deus. 

O TRATO DE JOSÉ COM JE.SUS 

IHá bastante tempo que gosto de recitar urna 
comovedora invoca~ab a S. José, que a própria 
Igreja nos prop5e, entre as ora~oes preparató­
rias da Missa: ]osé, varáo bem-aventurado e 
feliz, ao qual foi concedido ver e ouvir a Deus, 
a Quem muitos reís quiseram ver e ouvir e náo 
ouviram nem viram; e náo só ve-lo e ouvi-lo, 
mas traze-lo nos brafos, beijá-lo, vesti-lo, e 
guardá-lo: roga por nós. Esta ora~ao servir­
-nos-á para entrar no último tema que hoje vou 
tocar : o ,trato íntimo e carinhoso de José cam 

Jesus. 

O QUE APRENIDEU DE JESUS 

1Para S. José, a vida de J esus foi urna con­
tírma descoberta da sua voc~ao. Recordámos 
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acima 1aqueles primeiros anos cheios de circuns­
tancias aparentemente contrad'itórias: glorifica­
<;ao e foga, magestade dos magos e pobreza da 
gruta, canto dos Anjos e silencio dos homens. 
Quando cheg.a o momento de apresentar o 
Menino no Templo, José, que leva a modesta 
oferenda de um par de rolas, ve como Simeao 
e Ana proclamam que Jesus é o Messias. Seu 
pai e sua mae ouviram com admira~ao (2º ), 
diz S. Lucas. Mais :tarde, quando o Menino 
fica no templo sem que Maria e José o saibam, 
ª'º encontrá-lo de novo depois de o procurairem 
tres dias, o mesmo :evangelista narra que se 
maravilharam (21

). 

José surpreende-se, José admira-se. Deus vai­
-lhe revelando os seus desígnios e ele .esfor<;a-se 
por compreende-fos Como toda a ·ailma que 
quer seguir de perto Jesus, desoobre logo que 
nao é pos.5Ível andar com passo ronceiro, que 
nao pode viver da rotina. Porque Deus nao se 
conforma com a estabilidade num nivel con-

(
20

) - Luc. 2, 33. 
( 21 ) - Luc. 2, 48. 
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seguido, com o descanso no que já se tem. Deus 
exige continuamente ma.is e os seus caminhos 
nao sao os nossos caminhos humanos. s. José, 
como nenhum outro homem antes ou depois 
dele, aprendeu de Jesus a estar atento para 
conhecer as ma1ravilhas d'e Deus, a ter a alma 
e o com:<;ao abertos. 

O QUE LHE FJNSINOU 

rMas, se José aprendeu de Jesus a1 viver de 
um modo divino, a.:trever-me-ia a dizer que, no 
aspecto humano, ensinou muitas coisas ao Filho 
de Deus. 

Há quailquer coisa que nao me agrada no 
título d"e pai adoptivo com que ·as vezes se 
designa José, porque tem o perigo de fazer 
pensar que as rela<;oes entre José e Jesus eram 
frias e externas. Certamente que a nossa fé nos 
diz que nao era pai segundo a carne, mas nao 
é essa a única paltemidade. 

A José - lemos num sermao de Santo Agos­
tinho - nao só se lhe deve o nome de pai, mas 
este é-lhe devido mais do que a qualquer outro. 
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E continua: Como era pai? Tanto mais profun­
damente pai quanto mais casta foi a sua 
paternidade. Alguns pensavam que era pai de 
Nosso Senhor Jesus Cristo da mesma forma que 
sao pai os outros, que geram segundo a carne 
e nao recebem os seus filhos só como fruto do 
seu afecto espiritual. Por isso, diz S. Lucas: 
pensava-se que era pai de Jesus. 

Porque diz apenas pensava-se? Porque open­
samento e o juízo humanos ref erem-se aquilo 
que costuma acontecer entre os homens. E o 
Senhor nao nasceu do germe de José. Mas a 
piedade e caridade de José nasceu um filho da 
Virgem Maria, que era Filho de Deus (22

). 

José amou J esus como um paii ama o seu 
filho, tratou-o dand~lhe tudo que de melhor 
tinha. José, cuidando daquele M·enino como 
lhe tinha sido ordenado, fez de J esus um arte­
sao: transmitiu-lhe o seu ·ofício. Por is.so, os 
vizinhos de N azaré falavam de J esus chaman­
do-lhe indistintamente faber e fabri filius (2 ª) : 

(
22

) - 4'Sermo:1>, 5'1, n.0 26 e 30. 
(

23
) - Me 6, 3; Mat. 13, 55. 
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artesa o e filho do artesa o. J esus trabalhou na 
oficina de José e junto de José. Como seria 
José, como teriai actuado nele a gra~a, para ser 
capaz de levar a cabo a tarefa de desenvolver 
no aspecto humano o Filho de Deus? 

Por isso Jesus devia parecer-se com José: no 
modo de trahalha1r, nos tra~os do seu carácter, 
na maneira de falar. No realismo de Jesus, no 
seu espírito de observa~ao, no seu modo de se 
sentar a mesa e de :partir o pao, no seu gosto 
por falar dum modo concreto tomando como 
exemplo as coisas dai vida corrente, reflecte-se 
o que foi a infancia e · a juventude de Jesus, e, 
portanto, o seu :trato com José. 

Nao é possível desconhecer a sublimidade do 
mistério. Esse J esus que é hornero, que fala 
com o sotaque de urna determinada regiáo de 
Israel, que se pa~ece com um artesao chamado 
José, esse é o Lfilho de Deus. E quem pode 
ensinar algo a Deus? Mas é realmente homem 
e vive normalmente: primeiro como menino; 
depois, como rapaz que ajuda na oficina de 
José; .finalmente como um homem maduro, na 
plenitude dai idade. Jesus crescia em sabedoria, 
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em id ad e e em graf a diante de Deus e dos 
homens (24

). 

IDE A JO~ ( ITE AD JOSEPH) 

José foi, no aspecto humano, mestre de Jesus; 
tratou com ele diariamente, com carinho deli­
cado, e cuidou dele com :a1bnega~ao alegre. Nao 
será esta urna boa razao para considerairmos 
este varao justo, este Santo Patriarca, no quaL 
culmina a ifé da Antigai Afian~a, Mestre de 
vida interior? A vida interior nao é outra coisa 
senao o trato assíduo o íntimo com Cristo, para 
nos iidentifica.rmos com Ele. E José saberá 
dizer-nos muitas coisas sobre J esus. Por isso, nao 
deixeis nunca de conviver com ele; ite ad 
]oseph, como diz a tradi~ao crista com urna 
frase tomada do An!tigo Testamento (25

). 

Mestre da viida interior, trabalhador empe­
nhado no seu tr.ai'balho, seividor fiel de Deus 
em rela~ao contínua com Jesus: este é José. 

(
24

) - Luc. 2, 52. 
(

25
) - Gen. 41, 55. 
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/te ad joseph. Com S. José, o cristao aprende 
o que é ser de Deus e estar plenamente entre 
os homens, santificando o mundo. Ide a . José 
e encontrareis J esus. Ide a José e encontrareis 
Maria, que encheu sempre de paz a amável 
oficina de N azaré. 

Roma, 19-III-1963. 
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